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Educar é a mais avançada tarefa social emancipatória. [...] a educação terá 
um papel determinante na criação da sensibilidade social necessária para 
reorientar a humanidade (ASMANN, 1998, p. 26). 
Introdução 
 
Pretende-se discutir os problemas e desafios da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) na Região Metropolitana de Campinas, trazendo a experiência desta cidade, num 
trabalho que acontece a vinte e cinco anos, ligados diretamente a ações da prefeitura 
desse município, por meio da Fundação Municipal para Educação Comunitária- 
FUMEC.  
Enquanto educadores, temos muitas inquietações quanto aos novos rumos da 
EJA- Educação de Jovens e Adultos no Brasil, e temos buscado fundamentar nossas 
práticas no legado freiriano e em novas propostas de educação, estendendo o foco desta 
para além da escolarização formal. 
No que diz respeito às políticas educacionais, a Educação de Jovens e Adultos 
esteve historicamente subjugada à boa vontade política da administração pública e, 
devido a atenção a outras prioridades, esteve frequentemente relegada a um segundo 
plano. Os educadores que trabalham neste campo têm vivenciado uma história sofrida 
de grandes lutas para pequenas conquistas, as quais já seriam, constitucionalmente, “de 
direito” dos alunos da EJA. Conforme documento sobre a Educação de Jovens e 
Adultos da UNESCO 
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A educação, então, é considerada como um direito do ser humano de existir 
no mundo com dignidade e de exercer a sua cidadania. Neste sentido, a 
educação de jovens e adultos está no cerne do debate sobre a exclusão social 
e sobre a questão da democratização do ensino, ou seja, do acesso de todos 
os indivíduos à educação, bem como de sua permanência. Do 
reconhecimento dos excluídos, por fatores de idade e de classe, do direito de 
acesso à escola pública, do direito de “ler e de escrever; de questionar e de 
analisar; de ter acesso a recursos e de desenvolver e praticar habilidades e 
competências individuais e coletivas” (UNESCO, 1997, p. 3 apud Oliveira, 
2009 p.6, grifos no original). 
 
Esta reflexão remete aos textos da VI Conferência Internacional de Educação de 
Adultos - CONFITEA, que apresenta uma proposta de educação para o longo da vida, 
numa abordagem para além da escolarização formal, como será adiante abordado. 
A FUMEC, desde sua fundação, passou por muitas fases e mudanças estruturais, 
acomapnhando as transformações do perfil da clientela da Educação de Jovens e 
Adultos. O número de jovens e adultos entre 15 a 59 anos, que podemos chamar de 
“demanda produtiva da sociedade”, tornou-se crescentemente urbanizado, demandando 
a atenção a necessidades outras, como a tecnologização da sociedade em geral e dos 
modos de produção, em particular. Ainda, a atenção que deve ser dada a uma parcela 
cada vez mais significartiva de jovens, que apesar de terem passado por anos de 
escolarização formal, procuram a Educação de Jovens e Adultos na condição de 
analfabetos ou de semialfabetizados. Também tem caracterizado esta transforma;cão de 
perfil uma crescente demanda por parte de grupos socialmente marginalizados, como 
deficientes, doentes mentais, adolescentes infratores e drogadidos em programas de 
reabilitação). Embora sejam demandas que também envolvem questões vinculadas à  
saúde e à assistência, a educação desempenha junto a estes sujeitos um papel de 
(re)inserção escolar e social. 
Timothy Ireland (2012) relaciona as modificações do perfil da clientela da EJA 
não somente às transformações socioeconômicas, mas também a um esgotamento do 
atual modelo de EJA, focado num como modelo estritamente escolar, inflexível e 
compensatório; apontando objetivos maiores para a educação de adultos que não a 
centralização na alfabetização. Para o autor a alfabetização, embora fundamental, não 
deve ser o único eixo orientador deste nível de educação. 
Em nosso entender temos atualmente duas diferentes demandas de atendimento 
na EJA, com diferentes objetivos, que exigem a construção de currículos diferenciados. 
Acompanhando o pensamento de Oliveira (2009) um problema que perpassa a EJA é a 
dicotomia entre alfabetização e escolarização, que precisa ser considerada nas 
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discussões sobre a educação de adultos, com diretrizes curriculares que estabeleçam 
necessidades de formulação de projetos pedagógicos próprios e específicos para a EJA,  
inserindo nestas a compreensão da educação ao longo da vida. 
Por outro lado, há o desafio de captar- e atender- uma demanda grande de 
analfabetos da cidade de Campinas, pois segundo dados do IBGE (2010) estes chegam a 
28.442 e são 158.000 aqueles que não terminaram o ensino médio. Porém, esses 
sujeitos, muitas vezes, não procuram a escola. Esse fato não tem sido somente uma 
realidade da cidade de Campinas e esses dados, pensados em relação ao país como um 
todo, tornam-se ainda mais alarmantes. Conforme o Ministério do Trabalho e Emprego: 
O censo de 2010, aponta que há 57,7 milhões de pessoas com mais de 18 
anos que não frequentam a escola e não têm o ensino fundamental completo. 
E que deveriam estar sendo atendidas pela Educação de Jovens e Adultos. 
Contudo, o número de matrículas na EJA, em 2010, não alcança os 
2.900.000. É preocupante como ainda se mantém a exclusão social e escolar 
em nosso país em pleno desenvolvimento econômico: milhares de pessoas 
estão fora do mercado de trabalho por falta de conhecimentos e habilidades 
adequadas, que lhes capacitem a entrar ou a se manterem nesse, e excluídos 
de outras possibilidades de inclusão, constituindo-se em grupos de alta 
vulnerabilidade social (MTE, 2011, s/p).  
 
Tornam-se grandes desafios para o ensino público trazer esta parcela da população 
para a educação formal, evitar a evasão escolar, garantir minimamente as condições 
para um aprendizado de qualidade e conseguir uma formação continuada para os 
professores que chegam a EJA, pois via de regra estão imbuídos por todo um repertório 
educacional voltado ao ensino de crianças.  
Discutir as respostas que a FUMEC vem dando a tais desafios, especialmente por 
meio de propostas que debatem a concepção de que os processos de ensino 
aprendizagem precisam estar centrados na educação escolar, é o objetivo central deste 
artigo, desenvolvido a seguir.  
Os desafios da educação de jovens e adultos: caminho de inclusão para além da 
escolarização 
 
A Fundação Municipal para Educação Comunitária (FUMEC) desenvolve um 
trabalho de alfabetização de Jovens e Adultos, e de qualificação profissional, atendendo 
a populações em situação de vulnerabilidade socioeconômica e cultural, da periferia da 
cidade de Campinas, abrindo salas de aula nos locais onde isto é solicitado por 
professores e alunos da EJA. Contando com cinco núcleos descentralizados, 
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coordenando os 130 locais de atuação existentes em 2013, com 230 turmas funcionando 
em três períodos, atende-se por volta de 3.000 alunos. Praticamente 70% das salas estão 
fora dos muros da escola, ocupando espaços comunitários, igrejas, associações, etc. 
Os profissionais da FUMEC sempre foram mais acolhidos nos espaços 
comunitários do que propriamente nas escolas públicas. E nesses espaços pode-se 
atender devidamente essa clientela, no bairro onde residem. 
Essa inserção na comunidade, trabalhando a educação formal além da escola, 
caracteriza uma perspectiva de educação sociocomunitária, que já tem uma história 
sólida e reconhecida em outros países, e que aqui no Brasil ainda luta por 
reconhecimento. 
É uma perspectiva educacional que entra no cenário brasileiro mais fortemente 
na década de 1960, com Paulo Freire, e nos moldes da educação popular, numa proposta 
educacional essencialmente humanista. Valoriza em primeiro lugar a formação integral 
do homem, sua cultura, defendendo a emancipação dos sujeitos para a transformação da 
sociedade. Sua ênfase político-ideológica funda-se principalmente sobre os direitos dos 
oprimidos ao conhecimento, respeitando os seus valores, interesses, necessidades 
sociais, culturais e políticas. 
A preocupação da educação sociocomunitária está com os modos pelos quais 
procedem as intervenções educacionais, essenciais para se discutir o tipo de sociedade e 
de cidadão que se deseja “estabelecer”. 
A exclusão social é entendida, neste âmbito, como um fenômeno de dimensões 
complexas, não podendo ser reduzido a uma ou outra variável explicativa, como a 
pobreza. Vivemos numa sociedade que se caracteriza por manter relações históricas de 
desigualdade, solo propício para que os conflitos sociais se avolumem, inclusive no  
cenário escolar. O campo educacional traz em si a contradição entre a possibilidade de 
transformação desta realidade e a reprodução da mesma.  
As proposições de uma escola que se situe como “neutra”, que trata o acesso ao 
saber como isento de conflitos ideológicos, por vertentes compensatórias 
assistencialistas, não atende às necessidades dos sujeitos que seriam o público alvo da 
EJA (PIERRO, JOIA, MASARGÃO, 2001).  
É preciso que se tracem novos rumos para EJA, em que se aponte para um 
trabalho efetivo de Educação sociocomunitária, concebendo o acesso aos saberes 
escolares para além dos muros da escola. Cabe abordar aqui um trecho do documento 
Preparatório a VI CONFITEA (Conferência Internacional de Educação de Adultos), que 
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revela a preocupação com a reorganização conceitual da EJA, com a qual o trabalho 
educacional desenvolvido pela FUMEC, compactua. 
 
Há um a concepção ampliada de Educação de Jovens e Adultos que entende 
educação pública e gratuita como direito universal de aprender, de ampliar e 
partilhar conhecimentos e saberes acumulados ao longo da vida, e não apenas 
de se escolarizar. (...) Tratar a EJA como direito reafirma a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. O direito a educação para todos segundo a 
Constituição Federal põe por terra a lógica de oferta de atendimento como 
“oportunidade ou chance” mas como direito inquestionável para Educação de 
Jovens e Adultos. Esse direito pressupõe um trabalho que garanta acesso, 
elaboração e reconstrução de saberes que contribuam para a humanização e 
emancipação do ser humano (VI CONFITEA, 2009, p. 36). 
 
Para alcançarmos estes ideais um dos pontos essenciais é que se faz preciso 
pensar a questão da formação do professor, que não é contemplado com disciplinas 
específicas de EJA. Não se discute assim, e não se favorece a compreensão, de que o 
processo de aprendizagem do adulto é diferenciado, não podendo ser uma “adaptação” 
de metodologias infantis. Segundo Pietro, 
Igualmente, é essencial que a modalidade de EJA, seja fundamental ou 
médio, reconheça os diferentes tempos e espaços dos seus educandos. Na 
EJA, precisamos ter clareza sobre quem são os sujeitos do processo de 
ensino-aprendizagem e quais os seus interesses, necessidades e demandas em 
termos de tempos e formatos de estudo. Em outras palavras, a EJA precisa de 
um projeto pedagógico específico pensado a partir da realidade do educando 
que procura a garantia do seu direito à educação (PIERRO, 2012, s/p). 
O tempo de aprendizagem deste aluno adulto, segue outra lógica do que aquela 
do aprendizado infantil. Uma das razões é a de que o adulto tem um ritmo de vida que 
transcorre no “aqui e agora”: as responsabilidades com o próprio sustento, ou com o 
sustento familiar, as obrigações com o trabalho, as preocupações próprias desta fase da 
vida são diferentes daquelas infantis. Por outro lado, o jovem ou o adulto que não teve 
acesso à escola ou que “saíram” das instituições escolares como “fracassados”, podem 
desenvolver- ou ter desenvolvido- relações de negatividade com a instituição escolar e 
com o próprio processo de aprender. 
O jovem e adulto pode ter mais dificuldade inicialmente em aprender novos 
conhecimentos e processos porque está afastado a tempo de processos mais 
formais, sistemáticos e organizados de aprendizagem, mas não existe nenhum 
impedimento neurológico para que continue o seu processo de aprendizagem. 
Aprender também é uma disciplina que precisa ser aprendida ou re-aprendida 
e que custa trabalho. Muitos adultos reclamam no começo que o estudo faz a 
cabeça doer. É igual como quando re-tomamos a atividade física depois de 
um período sem nos exercitar, o corpo dói! (PIERRO, 2012, s/p). 
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A EJA tem, então, especificidades na organização do tempo pedagógico, 
necessita flexibilizar tempos, modos e espaços para o aprender, para que todos possam 
ser efetivamente incluídos no processo educacional e na reconstrução dos saberes. O 
que, novamente, se vincula à construção de um currículo que não fique restrito ao 
ensino dentro das salas de aula. Como exposto no texto da CONFITEA 
Para uma inserção autônoma e criativa nesse universo, são necessários 
processos mais alongados de escolarização. A diversidade abrange jeitos de 
ser, viver, pensar, agir, que se enfrentam. (...) A EJA a partir de suas 
diferenças se volta para uma proposta que inclua todas as suas expectativas e 
se volta para a formação humana num projeto para dar conta de suas 
necessidades, desejos, resistências e utopias. (...) A EJA, na medida em que 
se afirma a igualdade de todos como sujeito de direito, nega a forma de 
pensar de uns valem mais do que os outros, enfrentando as desigualdades 
como desafios a serem superados pela sociedade brasileira. Potencializar a 
diversidade na educação pode contribuir para a transformação social e para a 
formulação e execução de propostas educativas em que esses sujeitos de 
energia, imaginação e criatividade estejam no centro, com seus desejos, 
necessidades e expectativas de educação, cultura, saberes e práticas – um dos 
meios imprescindíveis à humanização não só de suas vidas, como toda 
sociedade brasileira. A diversidade transformada em desigualdade tem 
assumido um duro papel para a cidadania em toda a história brasileira. (VI 
CONFITEA, 2009, p. 45). 
 
A diversidade na organização no tempo e espaço pedagógicos implica em poder 
mais bem atender às especificidades a grupos particulares de sujeitos, como aos 
adolescentes no período de reabilitação ao uso das drogas, que estão impossibilitados de 
frequentar a escola, ou adolescentes em liberdade assistida, doentes mentais em 
impossibilitados de frequentar a salas de aula devido ao tipo de transtorno mental, 
presidiários que estão em regime semiaberto, locais de abrigo a adolescentes, idosos, 
moradores de rua, portadores do vírus HIV, dentre outros. 
Para além dos instituídos, cabe instituir tempos e espaços outros de forma a 
atender a diversidade de modos pelos quais jovens e adultos podem estar na 
escola, sem acelerar ou aligeirar processos de aprendizagem dos educandos, 
mas ampliando e socializando saberes. São as necessidades da vida, desejos a 
realizar, metas a cumprir que ditam as disposições desses sujeitos e, por isso, 
a importância de organizar e assegurar tempos e espaços flexíveis, em todos 
os segmentos, garantindo o direito á educação e aprendizagens ao longo da 
vida (VI CONFITEA, 2009, p.60). 
 
Estes grupos representam um desafio ao sistema público de ensino, pois ao 
mesmo tempo em que têm o direito e a necessidade de acesso aos saberes escolares, não 
“cabem”, muitas vezes, nas restrições e normatizações do ambiente institucional 
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escolar. Para que a EJA junto a estes grupos seja bem sucedida deve-se abrir 
possibilidades para garantir uma educação ao longo da vida, junto às comunidades da 
periferia. Por exemplo, mantendo espaços e meios para a difusão da cultura, como 
centros e bibliotecas comunitários, inclusive com acesso a recursos tecnológicos. O 
problema educacional do adulto que integra grupos de vulnerabilidade social, população 
por excelência da EJA atualmente, não se resolve com ações exclusivamente escolares, 
mas precisa se encaminhar para a criação de espaços culturais e sociais específicos, com 
educadores preparados para tanto. 
Atualmente, a única instituição que vem cumprindo esse importante papel 
social, no município de Campinas, é a FUMEC, que se faz presente nos espaços sociais 
mais periféricos (tanto geograficamente como em termos de marginalização social) 
bucando garantir através da educação a melhoria na qualidade de vida dos sujeitos da 
EJA.  
A sociedade, incluindo a administração pública, não tem cumprido o seu papel 
em relação à educação dos grupos e populações em situação de marginalidade; 
mantendo-se um sistema educacional excludente e pouco sensível à diversidade.  
Aumentando as responsabilidades da EJA, que fica com a responsabilidade pelo 
atendimento às demandas dos marginalizados sociais. 
Há um desafio de se criar programas e políticas públicas mais consistentes e 
duradouras, que possam ser capazes de romper com o círculo vicioso que se estabelece 
entre a insuficiente escolarização, a dificuldade de inserção no mundo de trabalho e os 
processos de exclusão social. 
O modelo de alfabetização- e de ensino- que prevalece em nosso sistema escolar 
se caracteriza por priorizar um determinado padrão de conhecimento – aquele da cultura 
escolar formal-, assumindo-o como absoluto, e em si mesmo capaz de reverter situações 
de “desvantagens” culturais, econômicas e sociais. Sem negar a importância que o 
conhecimento formal tem para o desenvolvimento dos indivíduos e suas comunidades, 
se faz necessário discutir o caráter de hegemonia, que esse conhecimento assume ao ser 
colocado, em especial pelo processo de escolarização, como o único que deve ser 
socialmente validado. É a partir dessa perspectiva, que ignora a subjetividade 
epistêmica e epistemológica dos aprendentes, desconsiderando o peso que tradições 
culturais populares, crenças, modos de conceber a vida e de organizá-la têm nos 
processos de aprendizagem, que a exclusão se instaura. 
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O termo “novos estudos sobre o letramento” identifica uma corrente teórica 
que encampa concepções inter e multidisciplinares sobre o processo de 
aprendizagem da leitura, escrita e matemática, tomando por fundamentos a 
sociolinguística, as ciências cognitivas, a história, a antropologia, a 
psicologia histórico-cultural e a pedagogia para a autonomia (ver STREET, 
1984). Contrapondo-se ao “modelo autônomo” da 
alfabetização/conhecimento os novos estudos sobre o letramento defendem 
uma compreensão desses “em termos de práticas sociais concretas e teoriza-
as em termos das ideologias nas quais diferentes alfabetizações estão 
imersas” (GEE, 2008, p. 80). A preocupação está posta em indagar, 
continuamente, o que significa ser/estar letrado em relação às práticas sociais, 
que permeiam e interpenetram o cotidiano dos diversos grupos, que 
compõem a sociedade; questionando quais dessas são dominantes, quais vem 
sendo marginalizadas e quais vêm se mostrando resilientes (STREET, 2003). 
Isso significa reconhecer que a alfabetização não tem um caráter unimodal, 
mas, contrariamente, que há múltiplas alfabetizações, as quais se conjugam e 
se modificam de acordo com o tempo, o espaço, os anseios dos sujeitos, os 
recursos tecnológicos, as possibilidades econômicas e as relações de poder 
vigentes num grupo social. (BISSOTO, GUIMARÃES, 2011 p. 182). 
Para além da escolarização temos desafios a travar, na EJA, que dizem respeito à 
educação, considerando que há várias  formas de analfabetismo a combater: 
São três os analfabetismos por derrotar hoje: o da lecto-escritura (saber ler e 
escrever), o sócio cultural (saber em que tipo de sociedade se vive, p.ex., 
saber o que são mecanismos de mercado), e o tecnológico (saber interagir 
com máquinas complexas). Toda escola incompetente em algum desses 
aspectos é socialmente retrógrada (ASMANN, 1998, p.32). 
 
Poderíamos acrescentar saber valorizar-se, naquilo que se refere à autoestima, 
saber comunicar, fazendo uso dos diferentes tipos de linguagem e de todas as formas 
possíveis para devolver aos silenciados a expressão e a voz, possibilitando uma maior 
participação e engajamento social. Saber conviver, com as regras sociais vigentes e com 
as diferenças étnicas, culturais, religiosas, resgatando valores de respeito, tolerância e 
cooperação, ao invés do individualismo e da competitividade. Saber decidir- no que se 
refere ao poder decisório e a autonomia dos sujeitos. Saber preservar no que se refere à 
educação ambiental e à sustentabilidade. Saber se cuidar no que se refere à saúde, e 
saber consumir, no que diz respeito à educação para o consumo consciente. Saber 
prevenir, no que se refere prevenção de acidentes. Saber reivindicar- em relação aos 
direitos, dentre outros. 
A função de EJA, atualmente, segundo Maria Clara de Pierro (2012, s/p), em 
entrevista para a Revista Nova Escola:  
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A VI Confintea, realizada em Belém do Pará, em dezembro de 2009, deixa 
claro o sentido amplo da aprendizagem ao longo da vida como “um marco 
conceitual e um principio organizador de todas as formas de educação, 
baseada em valores inclusivos, emancipatórios, humanistas e democráticos, 
sendo abrangente e parte integrante da visão de uma sociedade do 
conhecimento”. No sentido amplo, o conhecido Relatório Delors, reafirmou 
quatro funções ou pilares da aprendizagem: aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a ser e aprender a conviver com os outros. 
Há no documento aprovado pela Conferência Mundial sobre Educação para Todos 
-Jomtien, Tailândia (1990), no artigo segundo, uma compreensão sobre o que significa 
expandir o enfoque da educação  
 
Entendendo que a educação pode contribuir para conquistar um mundo mais 
seguro, mais sadio, mais próspero e ambientalmente mais puro, e que, ao 
mesmo tempo, favoreça o progresso social, econômico e cultural, a tolerância 
e a cooperação internacional; 
Sabendo que a educação, embora não seja condição suficiente, é de 
importância fundamental para o progresso pessoal e social. 
Artigo 2 - EXPANDIR O ENFOQUE 
Lutar pela satisfação das necessidades básicas de aprendizagem para todos 
exige mais do que a ratificação do compromisso pela educação básica. É 
necessário um enfoque abrangente, capaz de ir além dos níveis atuais de 
recursos, das estruturas institucionais, dos currículos e dos sistemas 
convencionais de ensino, para construir sobre a base do que há de melhor nas 
práticas correntes (Conferência Mundial sobre Educação para Todos, 1990, 
s/p). 
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), no capítulo que trata da 
Educação de Jovens e Adultos, há uma compreensão quanto à possibilidade de garantir 
uma organização específica para o atendimento a grande diversidade educacional 
encontrada na EJA: 
Seção V Da Educação de Jovens e Adultos 
Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na 
idade própria. 
§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si. 
Título III Do direito à Educação e do dever de Educar. 
III - atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com 
necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino; 
VII - oferta de educação escolar regular para jovens e adultos, com 
características e modalidades adequadas às suas necessidades e 
disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de 
acesso e permanência na escola (...) 
  Ainda, no capítulo que trata da Educação Básica 
Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos 
semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não-
seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por 
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forma diversa de organização, sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o recomendar. 
A proposta de encontrar-se uma forma mais flexibilizada de organizar a EJA 
estende-se tanto à questão do tempo e dos espaços pedagógicos à própria questão das 
avaliações: 
Assim, os princípios da contextualização e do reconhecimento de identidades 
pessoais e das diversidades coletivas constituem-se em diretrizes nacionais 
dos conteúdos curriculares. A EJA é um espaço importante para a 
reconstrução das experiências da vida ativa e para ressignificar os 
conhecimentos adquiridos na ‘escola da vida’ e articulá-los com os saberes 
aprendidos na escola. Representa uma forma de validar e reconhecer as 
aprendizagens não-escolares e, ao mesmo tempo, articular escola e vida. 
(PIETRO, 2012, p. 25). 
Temos também que ter uma preocupação de atendimento diferenciado e 
especializado aos alunos idosos, institucionalizados ou não. Segundo o documento da 
CONFINTEA: 
Idosos começam a representar um número bastante significativo na 
população brasileira e tenderão a representar cada dia mais, face ao aumento 
da expectativa de vida (vive-se mais, portanto) e ao envelhecimento 
considerável de um significativo contingente de população. Em decorrência 
dessas constatações, o Brasil hoje começa a compreender a importância de se 
preocupar com a qualidade de vida e com os direitos dos brasileiros com 60 
anos e mais, como expressa, por exemplo, a aprovação do Estatuto do Idoso 
em 2003. Por um lado, a existência de idosos que não se escolarizaram, ou 
nem se alfabetizaram no país; por outro, a concepção do aprender por toda a 
vida, exigem repensar políticas públicas que valorizem saberes da 
experiência dos que, não mais vinculados ao trabalho, podem continuar 
contribuindo para a produção cultural, material e imaterial da nação 
brasileira, com dignidade e autonomia, mudando-se a tendência histórica de 
relegá-los ao ócio e a atividades pouco criativas e que não possibilitam 
assumir compromissos sociais com o legado de uma vida, na transmissão da 
herança cultural (CONFITEA, 2009, p. 84). 
Jovens e adultos que não tiveram acesso à escola, ou não concluíram sua 
escolarização na época estabelecida pelos sistemas educacionais, apresentam 
dificuldades em iniciar ou prosseguir os seus estudos, sendo discriminados e excluídos 
socialmente. 
Uma sociedade onde caibam todos só será possível num mundo no qual 
caibam muitos mundos. A Educação se confronta com essa apaixonante 
tarefa: formar seres humanos para os quais a criatividade e a ternura sejam 
necessidades vivenciais e elementos definidores dos sonhos de felicidade 
individual e social (...) (ASMANN, 1998, p. 29). 
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Gonçalves (2009) aponta para as práticas não escolares como um processo de 
inclusão social e educacional de pessoas jovens, adultas e idosas, tendo por objetivo 
desenvolver com essa população estratégias de apropriação do mundo e construir 
caminhos coletivos de transformação. O autor vê a educação permanente de base 
comunitária incluindo modalidades formais e não formais como um meio de se formar 
para a vida.  
Considerações finais 
 
Para se fazer um atendimento efetivo na Educação de Jovens e Adultos se requer 
não somente um bom trabalho pedagógico, mas políticas públicas e movimentos da 
sociedade civil que atrelem ações para enfrentar os desafios postos para a educação de 
grupos em situação de vulnerabilidade social. Estas ações se iniciam no planejamento 
de uma EJA sensível à diferença e que se mostre flexível para tornar realidade que todos 
encontrem, de fato, acesso aos saberes sociohistoricamente constituídos. E se efetivam 
já na “captação” dos sujeitos que estão afastados do acesso ao saber, com estratégias 
que mostrem a preocupação para com o outro. 
Também a compreensão para as especificidades da formação continuada desse 
educador, no sentido de reformulação e reorganização dos saberes necessários a cada 
clientela específica, numa perspectiva de multiculturalismo e democracia cognitiva. 
A EJA precisa ter em vista a emancipação, a autonomia e a melhoria na 
qualidade de vida dos sujeitos, e não somente voltar-se para uma vertente funcionalista 
do ensino, voltada para a (re)inserção no mercado de trabalho: 
Na proposta de Paulo Freire a educação tem um caráter emancipatório, 
visando à construção da autonomia, de participação e criticidade, numa 
valorização tanto da cultura popular como daquela culta, para que o 
educando, em posse do conhecimento, tome posse de si mesmo e do mundo( 
Freire, 1978) e isso significa também tomar posse do mundo do trabalho, 
compreendido esse não como qualquer ocupação que garanta condições de 
sobrevivência, mas como profissão: projeto de vida, de que-fazer produtor de 
sentidos (BISSOTO, GUIMARÃES, 2011, p. 172). 
 
A elaboração de uma didática centrada em projetos para o atendimento de 
demandas específicas da EJA, com um trabalho qualitativo, que vá para além da 
escolarização institucionalizada, se mostra uma alternativa viável para a flexibilização 
do tempo e espaços pedagógicos, tão essencial à EJA. Projetos que sejam pensados em 
formar os sujeitos para a vida, a independência, a valorização cultural dos grupos 
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marginalizados, a reconstrução de metas e projetos de vida, a defesa de valores 
humanos e a valorização das relações interpessoais, e a construção de uma 
representação de si mesmo e do mundo do qual é parte como agente de sua própria vida.  
E que nesse processo educadores e alunos da EJA possam desvelar criticamente 
o sentido e o significado de sua presença diante do mundo, dos outros homens e de si 
mesmo, ampliando as possibilidades de convivência, socialização e organização social. 
Abrindo horizontes de vida, considerando as múltiplas determinações de suas 
circunstâncias de vida, refletindo sobre suas condições de sujeitos de sua própria 
história. 
 Recebido em 09 de julho de 2013. 
Aprovado em 02 de outubro de 2013. 
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